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No último dia 20/11, representantes do Grupo 
Participação e da PRODEMGE se reuniram com o 
objetivo de discutir a resposta da empresa acerca das 
reivindicações formalizadas há meses.
Apesar  dos  representantes  da  P R O D E M G E 
responderem positivamente a uma importante 
reivindicação do Grupo - o reconhecimento do 
descasamento do índice de correção da sua dívida para 
c o m  o  p l a n o  -  a  e m p r e s a  a f i r m o u  q u e , 
temporariamente, não poderia dar sequência à 

assinatura dos demais compromissos, que são 
referentes a paridade da Empresa com participantes 
do BD/Saldado e extensão do auxílio doença. No 
entanto, explicou que esses compromissos podem 
voltar a ser tratados no início do ano de 2013.
A questão da assinatura de acordo coletivo garantindo 
o pagamento do auxílio doença deverá ser tratada 
diretamente pelo SINDADOS junto a Diretoria da 
PRODEMGE.

A empresa já sinalizou que pretende reduzir mais uma 
vez a taxa de juros dos atuais 5,75% para, até 5,25%. 
Caso isto se confirme, o valor de R$ 11,5 milhões que a 
empresa reconheceu que deve ao plano, não será 
suficiente para evitar nova elevação do déficit.
O Grupo Participação defende que não 
aconteça novamente o que aconteceu no 
passado quando a omissão e decisões 
equivocadas das gestões anteriores da 
PRODEMGE levaram o plano à situação 
atual. No entanto, o Grupo entende que 
outra redução da taxa de juros neste 
momento é desnecessária e pode inviabilizar 
a permanência de muitos participantes no plano, 
bem como pode reduzir drasticamente a renda de 
muitos aposentados e pensionistas, frente a uma 

elevada contribuição extraordinária. Queremos 
lembrar que em 2011, foram alteradas premissas 
atuariais (tabua de mortalidade, taxa de juros, etc) 

que contribuíram para elevar o déficit de R$ 32 
milhões para R$ 57 milhões. 
Outra justificativa que reforça a posição do Grupo 
para não se alterar a taxa de juros neste 
momento é que o novo plano, a ser implantado 

agora em dezembro, começa a funcionar com 
uma taxa de juros de 5,75%. Se o simulador 

está utilizando esta taxa como base de 
cálculo, se os futuros participantes do 

plano CD estão simulando seus futuros 
benefícios a partir desta taxa, estarão eles 

comprando gato por lebre?



A RAZÃO DE SER DA FUNDAÇÃO LIBERTAS SÃO OS PARTICIPANTES E ASSISTIDOS E NÃO SUAS PATROCINADORASA RAZÃO DE SER DA FUNDAÇÃO LIBERTATAT S SÃO OS PART

Queremos lembrar à direção da Libertas que o papel 
d a  F u n d a ç ã o  é  d e  a j u d a r  o 
participante com esclarecimentos 
imparciais e equilibrados sem tomar 
p a r t i d o  p e l o s  i n t e r e s s e s  d a 
patrocinadora. 
Esta não é a primeira vez que a 
fundação di f iculta  a  v ida dos 
participantes e seus representantes 
legítimos. A fundação é useira e 
vezeira em patrocinar discussões e 
votações apressadas de decisões no 
Conselho Deliberativo, enviando a 
documentação sem que haja tempo 
h á b i l  p a r a  o s  c o n s e l h e i r o s 
conhecerem adequadamente o que estarão 
votando. Apesar do art. 15 do Regimento Interno dos 

Órgãos Estatutários prever que o envio da 
documentação seja no prazo mínimo 
de 5 dias, a fundação insiste em 
considerar isto como regra.
No caso específico da estratégia 
prev idenc ia l  P R O D E M G E ,  que 
c o n t i n h a  v á r i o s  d o c u m e n t o s 
diferentes (3 regulamentos, convênio 
de adesão, termo de transação, termo 
de cisão, etc) para serem analisados e 
aprovados pelos conselheiros, com 
centenas de páginas para serem lidas, 
compreendidas e criticadas, nem o 
prazo de 5 dias foi cumprido. Um claro 
desrespeito aos conselheiros, dando a 

entender que seu papel é de mero homologador das 
decisões das patrocinadoras.
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